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Resumo: Os procionídeos mais recentes do Brasil vieram da América do Norte ao final do Pleistoceno. Este trabalho apresente e 

descreve o primeiro registro de carnívoros (Procyonidae Gray, 1825) em um depósito de caverna, coletado em sedimentos datados no 

Nordeste do Brasil. A coleta realizou-se durante uma missão de escavação na Gruta do Urso Fóssil, Parque Nacional de Ubajara, Estado 

do Ceará, encontrando-se a uma profundidade de 0,8 m. Utilizando os métodos de termoluminescência e luminescência oticamente 

estimulada, o material foi fechado com uma idade de ± 8.450 anos AP. O animal está representado por um fragmento de maxila com o 

M2 direito completo e pode atribuir-se a Procyon cancrivorus. A presença desta espécie nessa zona sugere que a dinâmica ambiental da 

região tem sido harmoniosa e que está conservada há pelo menos 8.000 anos. 

Palavras-chave: Carnivora; Holoceno; Parque Nacional de Ubajara, Ceará. 

 

Abstract: The most recent procyonids of Brazil came from North America at the end of the Pleistocene. This work presents and describes 

the first carnivore record (Procyonidae Gray, 1825) found in a cave deposit and collected from dated sediments in northeastern Brazil. 

The collection was made during an excavation mission at the Gruta do Urso Fóssil, Parque Nacional de Ubajara, State of Ceará. The 

studied material was found at a depth of 0.8 m. Using the Thermoluminescence and Optically Stimulated Luminescence methods, the 

material was dated to ± 8,450 years BP. The animal is represented by a maxilla fragment with a complete right M2 and can be attributed 

to Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798). The presence of this species in this area suggests that the environmental dynamics of the region 

has been harmonious and conserved for, at least, the last 8,000 years. 
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1. Introdução 

A ordem Carnivora Bowdich, 1821 tem como registro fóssil mais primitivo, um carnívoro basal do Paleoceno inicial 

da Formação Ravenscrag, do Canadá (JOHNSTON & FOX, 1984). Na América do Sul, esse grupo passa a ter registro 

fóssil um pouco após o soerguimento do Istmo do Panamá, onde os primeiros carnívoros placentários adentraram o 

continente, durante o Great American Biotic Exchange (GABE).  

A família Procyonidae Gray, 1825 aparece pela primeira vez no Eoceno Superior-Oligoceno Superior do ocidente 

europeu (WOLSAN & LANGE-BADRÉ, 1996). Foi o primeiro grupo a se dispersar para a América do Sul 

(WOODBURNE et al., 2006), onde são encontrados desde o Mioceno Superior (SOIBELZON & PREVOSTI, 2007; 

WOODBURNE, 2010; RUIZ-RAMONI et al., 2018). Os procionídeos podem ter invadido o continente sul-americano 

uma segunda vez, no final do Pleistoceno, tendo como protagonistas os táxons hoje viventes (PATTERSON & PASCUAL, 

1968; WEBB, 1985; SOIBELZON, 2011). Os primeiros procionídeos que ingressaram na América do Sul são 

representados pelos gêneros extintos Chapalmalania e Cyonasua (RUIZ-RAMONI et al., 2018). Este último demonstra um 

hábito bem mais predatório que os procionídeos atuais de acordo com sua morfologia dentária (SOIBELZON et al., 2010), 

competindo com os marsupiais da ordem Sparassodonta Ameghino, 1894 por recursos; fato que pode ter contribuído para 

a extinção desses metatérios. Os procionídeos mais recentes, também vindos da América do Norte, diferenciam-se dos da 

primeira invasão pelo hábito onívoro, o que facilitou a partição de recursos com os outros eutérios já instalados (ursídeos, 

felídeos, canídeos, etc.) e proporcionou, consequentemente, o sucesso do grupo. Atualmente, cinco gêneros de 

procionídeos habitam a América do Sul (Bassaricyon Allen, 1876, Nasuella Hollister, 1915, Potos Geoffroy Saint-Hilaire 

& Cuvier, 1795, Nasua Storr, 1780 e Procyon Storr, 1780), mas apenas Procyon e Nasua apresentam registro fóssil 

(SOIBELZON et al., 2010; RODRIGUEZ et al., 2013; RAMÍREZ et al., 2015; RUIZ-RAOMI et al., 2018) sendo ele 

distribuído entre Argentina, Brasil e Uruguai (PAULA-COUTO, 1970; SOIBELZON et al., 2010). 

O gênero Procyon possui três espécies: P. cancrivorus (Cuvier, 1798), P. lotor (Linnaeus, 1758) e P. pygmaeus 

Merriam, 1901. A presença de procionídeos em idade quaternária no Brasil é registrada apenas para os estados da Bahia 

(LESSA et al., 1998), Minas Gerais (PAULA-COUTO, 1970) e Tocantins (RODRIGUEZ et al., 2013), todos oriundos de 

ambientes espélicos. 

Trabalhos de campo na região cárstica do Parque Nacional de Ubajara (PNU), no noroeste do Estado do Ceará, durante 

os anos de 2009 a 2012, possibilitaram a coleta de restos de invertebrados e pequenos vertebrados, incluindo peixes, 

lagartos, serpentes, aves, tatus, roedores, marsupiais e carnívoros (OLIVEIRA et al., 2018, 2014a, 2014b, 2013, 2011; 

CHAVES et al., 2018; SOUSA et al., 2017; HSIOU et al., 2012). Este trabalho é parte dos estudos paleofaunísticos que 

têm sido desenvolvidos de forma sistemática na região do PNU, apresentando o primeiro registro de carnívoro procionídeo 

para o Holoceno do Ceará. 

 

Contexto Geológico 

O PNU está localizado na região noroeste do Estado do Ceará em uma área que abrange parte dos municípios de 

Ubajara, Tianguá e Frecheirinha, na encosta do glint da Ibiapaba (Figura 1). Apresenta uma característica única entre os 

parques brasileiros: a transição direta de Floresta úmida, em sua porção mais elevada, para a Caatinga, em sua porção mais 

baixa (IBAMA, 2002). 
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Figura 1 – Mapa da América do Sul e do Estado do Ceará (1 e 2) com ênfase no Município de Ubajara e seu Parque 

Nacional (3), Nordeste do Brasil.  

Fonte: P. V. Oliveira (2022). 

 

Na área do parque aflora rocha calcária, de idade Neoproterozoica (Formação Frecheirinha, Grupo Ubajara, Bacia 

Ubajara) sob a forma de nove morros que compõem o exocarste da Província Espeleológica de Ubajara. Estes morros 

abrigam 14 cavidades subterrâneas propícias à acumulação de restos orgânicos atuais e fósseis (IBAMA, 2002; 

OLIVEIRA, 2010), denominados depósitos quaternários de cavernas. Tais depósitos, são caracterizados por sua origem 

principalmente química a partir da precipitação de carbonatos. Além disso, a inclusão de clastos é relativamente comum, 

englobando fragmentos de estruturas espélicas e restos de organismos que habitam o lugar, utilizam a caverna como 

morada ou são levados para lá por predadores. Dentre estas cavidades, destaca-se no morro do Pendurado, a Gruta do Urso 

Fóssil (GUF) (03°49’58’’S/40°53’34,4’’W) onde o material estudado foi encontrado. Esta caverna apresenta grande 

potencial paleontológico (OLIVEIRA, 2010, 2014). 

 2. Metodologia 

O trabalho de escavação possibilitou a coleta de pequenos e diversos fragmentos ósseos e dentários, através do 

peneiramento dos sedimentos. Dentre eles, o espécime aqui estudado, oriundo da camada 8 (escavada a 0,8 metros de 

profundidade no assoalho da caverna), representado por um fragmento de maxila com M2 direito completo. No laboratório, 

o espécime foi preparado com o auxílio de agulhas e pincéis, retirando-se partículas de carbonato agregadas ou incrustadas 

a ele. Posteriormente, o dente foi envolto em algodão e acondicionado em um depósito plástico apropriado, visando manter 

sua integridade, sendo incorporado à coleção de paleontologia do Museu Dom José (MDJ), vinculado à Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA), em Sobral-Ceará, sob acrômio e número MDJ M-1417. 
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O material foi analisado com o auxílio de estereomicroscópio e comparado com exemplares de procionídeos recentes 

com ocorrência para a região, pertencentes às coleções de Mastozoologia do Museu Nacional (MN), do Museu de Ciências 

Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (MCL PUC/MG) e da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE), o que possibilitou sua identificação. A sistemática seguiu Wilson & Reeder (2005) e as descrições e terminologia 

dentária estão de acordo com Paula-Couto (1979) e Koenemann et al. (2006), além de outros termos consagrados na 

literatura. 

Foram tomadas as seguintes medidas: largura total, comprimento ao nível das três cúspides linguais, largura ao nível 

da flexão vestibular entre as cúspides vestibulares, e comprimento ao nível das cúspides vestibulares (Figura 2). 

 
 

 
Figura 2 – Diagrama mostrando as cúspides dentais em face oclusal do M2 direito (1) e as medidas tomadas (2). 

Abreviações: pa, paracone; pr, protocone; me, metacone; hy, hipocone; mtc, metacônulo; OW, largura total; LLaC, 
comprimento ao nível das cúspides labiais; WLF, largura ao nível da flexão labial entre as cúspides linguais; LLiC, 

comprimento ao nível das três cúspides linguais. Escala: 0,2 cm.  

Fonte: P.V. Oliveira (2022). 

 

**Abreviações anatômicas. LLiC, comprimento ao nível das três cúspides linguais; LLaC, comprimento ao nível das 

cúspides labiais; hy, hipocone; WLF, largura ao nível da flexão labial entre as cúspides linguais; OW, largura total; M2, 

segundo molar superior; me, metacone; mtc, metacônulo; pa, paracone; pr, protocone. 

Exemplares fósseis usados para comparação. MN 345, 1044, 3087, 3094, 4870, 4897, 5503, 5504, 5643, 7256, 7577, 

7612, 11203, 23884, 23885, 23887, 25310, 25657, 25689, 25690, 28802, 32377, 32378, 32380, 32383, 32384, 32387, 

69792; MCL-M (PUC/MG) 1742, 1887, 2115, 2116, 2331, 2567; UFPE 1160, 2747. 

 

3. Resultados e discussão 

As escavações realizadas na GUF, com rigoroso controle estratigráfico, possibilitaram a construção de perfil 

estratigráfico da área escavada (Figura 3). O pacote sedimentar analisado no interior da caverna possuía aproximadamente 

90 cm, e foi dividido em nove camadas (C1-C9) com espessura de 10 cm cada. O espécime foi recuperado durante 

peneiramento in loco. Apenas a camada 9 mostrou-se consolidada. Amostras sedimentológicas das camadas foram datadas 

através de Termoluminescência (TL) e Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) por Oliveira (2010, 2014), 

possibilitando determinar a idade do depósito como Holoceno inicial, com idades que variam de 7.000 a 9.410 anos antes 

do presente. 
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Figura 3 – Perfil estratigráfico da Sala da Entrada da Gruta do Urso Fóssil, mostrando as camadas analisadas e 

datadas, a representação do conteúdo fóssil coletado e a origem do material estudado.  

Fonte: Modificado de Oliveira et al. (2018). 

 

**Sistemática paleontológica 

Ordem Carnivora Bowdich, 1821 

Subordem Caniformia Kretzoi, 1945 

Infraordem Arctoidea Flower, 1869 

Superfamília Musteloidea 

Família Procyonidae Gray, 1825 

Subfamília Procyoninae 

Procyon Storr, 1780 

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) 

(Figuras 4A-C) 

 

**Material. MDJ M-1417, fragmento de maxila com M2 direito completo. 

Procedência estratigráfica. GUF, Sala da Entrada, camada 8 (0,8 m de profundidade). 

Descrição e caracterização morfológica. Dente não desgastado, com cúspides cônicas bem desenvolvidas e preservadas, 

com exceção do metacônulo (parcialmente fragmentado); o paracone (mesovestibular) é a cúspide mais elevada e mais 

robusta, e está ladeada pelo protocone (mesolingual); mesialmente próximo ao protocone tem-se o paracônulo, do qual 

projeta-se um prolongamento como uma crista que toca o paracone contribuindo para uma fossa mesial delimitada por 

uma estrutura similar a um cíngulo mesovestibular; mesolingualmente, na base do protocone há um cíngulo que prolonga-

se em sentido distal, contribuindo para a formação do hipocone, que é a mais baixa e mais distal de todas as cúspides; o 

metacone está bem individualizado contendo, na base, um cíngulo vestibulodistal amplo que termina na base do 

metacônulo. A área mais rebaixada entre paracone, protocone, metacone e metacônulo assemelha-se a uma fossa rasa e 

ampla. 
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Figura 4 – Procyon cancrivorus. Desenho esquemático mostrando a localização do dente estudado (1) e MDJ M-1417, 

fragmento de maxila direita contendo o segundo molar (faces oclusal (2), vestibular (3) e lingual (4)). Escalas: 0,2 cm. 

Fonte: P. V. Oliveira (2022). 

A anatomia dentária observada em MDJ M-1417 é idêntica à observada nos 36 espécimes recentes de Procyon 

cancrivorus utilizados para comparação. Feita a identificação específica a partir da análise morfoanatômica comparativa 

do espécime, estabeleceram-se quatro medidas para aferição, com o intuito de verificar a existência de variação métrica 

distinta entre os espécimes, além de utilizar tais dados para corroborar a identificação da espécie. 

A amostra total de espécimes medidos corresponde a 36 exemplares, que tiveram as medidas (Figura 2) de seu M2 

direito tomadas em milímetros (mm) com o auxílio de paquímetro digital. As medidas tomadas são apresentadas na tabela 

abaixo (Tabela 1), que mostra a proximidade em tamanho entre MDJ M-1417 e os demais espécimes mensurados. Com 

essas medidas, foi possível a construção de um diagrama de regressão linear (Figura 5). Ao analisar o diagrama referente 

às medidas do M2 direito de Procyon cancrivorus e comparar a relação entre comprimento e largura, nota-se que, de forma 

geral, os espécimes ficam próximos à linha de regressão ajustada encontrada para as duas variáveis (r = 0,63), e que MDJ 

M-1417 ficou bem próximo da linha mostrando-se dentro da variação dessa correlação. 

 

Tabela 1 – Medidas do M2 direito (mm) de 36 espécimes de Procyon cancrivorus. Abreviações: OW, largura total; 

LLaC, comprimento ao nível das cúspides labiais; WLF, largura ao nível da flexão labial; LLiC, comprimento ao nível 

das três cúspides linguais. Quando n é > 1, a primeira linha é a média ± desvio padrão,a segunda linha é o intervalo e a 

terceira é o número de espécimes medidos (n).  

Fonte: P.V. Oliveira (2022). 

 OW LLaC WLF LLiC 
 

Procyon cancrivorus 

 

11,40 ± 0,61 

10,12 - 12,76 

(36) 

 

10,29 ± 0,57 

8,65 - 11,47 

(36) 

 

 

10,82 ± 0,55 

9,56 - 12,20 

(36) 

 

8,96 ± 0,47 

7,82 - 9,96 

(35)  

MDJ M-1417 11,62 10,65 10,73 9,08 
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Figura 5 – Regressão linear comprimento-largura do M2 direito de Procyon cancrivorus em escala logarítmica entre 

MDJ M-1417 (em vermelho) e os 36 espécimes usados para comparação.  

Fonte: P.V. Oliveira (2022). 

 

O gênero Procyon possui três espécies: P. cancrivorus (Cuvier, 1798) amplamente distribuído na América do Sul, e no 

Brasil como um todo; P. lotor (Linnaeus, 1758) nativo das Américas Central e do Norte, e não ocorre no Brasil, sendo 

introduzido na Europa e na Ásia (TEIXEIRA & AMBROSIO, 2006); e P. pygmaeus Merriam, 1901, que ocorre na Ilha de 

Cozumel, no México. As análises da morfologia e morfometria dentária, a partir do MDJ M-1417, demonstraram uma 

aproximação com o P. cancrivorus, o que corrobora estudos anteriores sobre sua distribuição biogeográfica. 

A morfologia descrita para o espécime em questão é a mesma observada por Koenemann et al. (2006). MDJ M-1417 

não pode ser comparado à UNIRIO-PM 1007 (exemplar da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro) espécime 

oriundo da Gruta do Urso, município de Aurora do Tocantins, atribuído à espécie Procyon cancrivorus (ver RODRIGUEZ 

et al., 2013), por este último corresponder a um m2. O material da Gruta dos Brejões (MCL 1847/01, exemplar do Museu 

de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais), município de Morro do Chapéu, na Bahia, 

atribuído à Procyon cancrivorus por Lessa et al. (1998) corresponde a um fragmento craniano faltando a maxila e o arco 

zigomático direito e os palatinos. Dada a ausência de M2 direito também não pode ser utilizado para comparações. A 

família Procyonidae foi também reportada por Paula-Couto (1970), trabalho no qual o autor apenas menciona a presença 

de indivíduos procionídeos dentre o material coletado em cavernas do vale do rio das Velhas, região de Lagoa Santa, Minas 

Gerais, sem mais detalhes. 

Os espécimes de Procyon cancrivorus que tiveram as medidas do M2 direito tomadas, e que permitiram construir o 

diagrama de dispersão, são recentes e oriundos de diversos estados brasileiros: Alagoas, Ceará, Bahia, Espírito Santo, Pará, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso e Minas Gerais, além de 10 espécimes de procedência desconhecida, mas que 

também tiveram as medidas do M2 direito aferidas. O fato de os espécimes serem de regiões distintas mostra o quanto a 

espécie é amplamente distribuída no Brasil, adaptada a diferentes biomas (CHEIDA et al., 2013) e, ao considerar as 

medidas obtidas, percebe-se que inexistem diferenças significativas entre os indivíduos de distintas regiões geográficas do 

país. O resumo estatístico das medidas aqui apresentado permite atribuir o espécime MDJ M-1417 à espécie Procyon 

cancrivorus uma vez que mostrou-se estar dentro da variação de tamanho encontrada para a referida espécie, e corrobora 

a identificação feita pela análise comparativa da anatomia dentária. 

Dados obtidos por Oliveira (2014) mostram que o conteúdo fossilífero encontrado na Sala da Entrada da GUF é 

composto por fragmentos ósseos de anfíbios, aves, crustáceos, lagartos, moluscos gastrópodes, peixes, roedores e 

serpentes, organismos que podem fazer parte da dieta de P. cancrivorus, indicando-lhe como um dos possíveis 

responsáveis pela gênese do referido depósito. Nota-se que P. cancrivorus, apresenta amplo espectro alimentar, sendo 

classificado por Quintela et al. (2014) como frugívoro-omnívoro, uma vez que consome além de frutos, invertebrados e 

vertebrados de pequeno porte. Segundo Einsenberg & Redford (1999) essa espécie pode ser encontrada em diversos 

habitats como floresta de galeria ou na floresta Amazônica, mas sempre próxima de corpos d’água. 
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Fósseis atribuídos à P. cancrivorus no Brasil são escassos e carecem de dados quanto à idade absoluta, sendo datados 

de modo relativo com base em outros fósseis coletados no mesmo horizonte e conhecidamente posicionados na passagem 

Pleistoceno final – Holoceno inicial (e.g. Gliptodontídeos, Gonfoterídeos e Megaterídeos). As ocorrências de P. 

cancrivorus são oriundas de depósitos de caverna nos estados da Bahia (LESSA et al., 1998), Mato Grosso do Sul 

(SALLES et al., 2006), Minas Gerais (PAULA-COUTO, 1970) e Tocantins (RODRIGUES et al., 2014). O material aqui 

reportado (MDJ M-1417) corresponde ao primeiro registro da espécie em sedimentos datados de forma absoluta (± 8.450 

anos AP). 

A presença atual de P. cancrivorus na área do PNU foi reportada em estudos zoológicos do início da década do ano 

2000 (GUEDES et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2003). Desta forma, esta descoberta mostra que esta espécie habita a área 

há pelo menos 8.450 anos AP, mas por se tratar de um táxon de ampla distribuição geográfica (ver EISENBERG & 

REDFORD, 1999) e de amplo espectro alimentar, não pode ser utilizado como ferramenta (bioindicador) para apontar 

possíveis interferências na dinâmica ambiental da área (CHEIDA, 2013), tão pouco inferir  a ocorrência de mudanças 

paleoambientais que possam ter ocorrido do início do Holoceno aos dias atuais. Apesar disso, outros estudos com base em 

táxons encontrados na mesma caverna, apontam que a dinâmica ambiental da região revela certa harmonia e conservação, 

pelo menos, nos últimos 8.000 anos (OLIVEIRA, 2010, 2014; OLIVEIRA et al., 2014a, b). 

4. Considerações Finais 

Atribuiu-se à espécie Procyon cancrivorus o material MDJ M-1417, encontrado na Sala da Entrada da GUF, com base 

em análises morfométrica e anatômica. Este material constitui o primeiro registro com datação em sedimentos no Brasil, 

reportando sua presença na região há, pelo menos, 8.450 anos AP, e corroborando estudos de que a área permanece 

inalterada há, pelo menos, 8.000 anos A.P. 

Apesar disso, esta espécie não pode ser utilizada como indicadora ambiental, posto sua ampla ocorrência em diversos 

ambientes. 

A presença de Procyon cancrivorus nos sedimentos da Sala da Entrada da GUF, permite apontá-lo como um dos 

prováveis agentes responsáveis pela gênese do referido depósito, uma vez que parte considerável dos táxons encontrados 

na área escavada pertence à sua dieta. 
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